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Estradas -de rodagem
Em sua recente passagem

por Jaraguá e snr. Dr. Adol
- pho Konder, Governador do

Estado, declarou que é um pro­
jecto que lhe merece a maior
attenção, a ligação, por uma

excellente estrada de rodagem
a Blumeaau, sem aquelle in
conveniente Morro tio Cerro.
Sabendo de que existe, de

facto, uma estrada projectada
pelo vale do Rio G� Luz, que
alem do não ter morro, encurta
em diversos kilornetros a liga
ção, S. Sxa. prometteu, no pro
ximo anno mandar explorar
essa estrada e "possivelmente
tambem construi! a.

Para Blumenau, tanto corno

"para Joinville, seria esse �m
grande serviço, podendo, assrrn,
dado o encurtamento da estrada
e o excellente estado da do Rio
da Luz, ser o trajecto feito er.t

pouco menos de duas horas.

* *
*

Em dias desta semana foi
entregue ao t-ransito publico a

estrada construida por colonos,
-

com o auxilio da Superillten
dencia, ligando Oaribaldi ao

valle do Ri0 da Luz.

Essa estrada, que tem a ex

tenção de 3.600 metros, encur
ta a viagem de uma estrada a

('utra em cerca de 20 kilame.
tros, assim como tambem

_

en

curta de diversos kiloínetros a

ligação de Garibaldi a sede do
districto.

.

No proximo anno tambem, a
Superintendencia tenciona fazer
a ligação de Garibaldi a sede
do districto pela estrada fran
cisco de Paula, passando assim
a ligação oaquella prospera .f'S
trada com a sede do districto
com menos 8 kilometros de
distancia.

Horli DESPORrIUIi
Realisar·se-hã amanilã, no campo

do "Tupy", grande trf:ino, para o

qual espera�se o comparecimento de
todos 9S lI,IDa4ores do Fott· RaH,

.

fi ÍiscaIizacão dos

-prodà(fos
.

A fiscalização dos produclos é
uma das grsl1ães necessidades de

que está preci: ando a exportação.
sobretudo - agora nesta epocha
onde tudo se falsifica.
O nosso governo felizmente

.

vae comprehende ido es�a neces

sidade, pois acaba de decretar a

íiscalisação rigo-osa da I e va

matte, um dos principaes produc
tos de nossa expor tação.
A principio, ser ão cer lamente

grandes os protestos dos de lrau
.

aadores e ínescropulosos expor­
tadores, mas est,t'j" o gnveruo
cer to de que esta prestando ao

Estado um grande serviç"";
Ttvessernos ja de ha murtos an

nos uma severa íircalisação e

OOS:;OIO productos :teriam outros

preços e' outra procura! tivesse_m
os Estados do norte a Iiscaltzação
antigamente e

-

a Ingl-terea não
teria f soalhado aos quat s ventos,
que o assucar que comprara ao

Brasil era misturado com barro.
Se em outros tempos tivesse

mos rnais cuidado, o tabaco, que
ja occupou ha annos um dos pri
meiros lugares na balança de p_�
portação, do Estado, não estaria

hoje classificado em o peior pro
dueto do mercado Assim como

o tabaco, iria a herva matte, o

assucar, a banha, a manteiga e

todos os poucos productos que
ainda exportamos.

_

Portanto, dando começo ao se­

leclonamento dos productos de
Santa Catharina, o governo em­

penha se numa obra que deve ter
de todo aquelle que aspira o pro·
gresso, o mais franco, mais deci-­
dido apoio.

A� �ro�m nO 'Lam��ãoJ·
Lampeão chefiando um grupo

de 50 cangaceiros, dos quaes se

destacam Jurema e Jarar;;cl, reap­
parectu nos sertões, voltando a

commetter as tropelias em que
se tem celebdzadq.

Os 2l[)l§eR�§
nrrCllJfnIDRVC[§ �e ]Paz

O discurso com que o sr. fio
-

tamente, intesessado pela podere­
res da Cunha estreou, no dia) 2 sa fonte de energia que aqui se
do cirrente, na Camata dos De vae Iorrnando.
putados, a . presei to legislatura, Os per iodes de agitação e luta
foi precedido de uma oração do recem-Iind.is não deverão, nem
sr. Salles filho, representante elo poderão entopecér essa marcha
Distr icto federal, ern que se fe victoriosa. Ha. um sério e Ifran­rh It - mesma tecla - a neces- de destino a cumprir, exigindosidade imperiosa e inadlave] de de todos os brasileiros fidt:lidad�,fazer o aquecimento official so- dedicação e culto cívico, de quebre os momentos de refrega e de todos devem participar, visto co.luta, que, até ha pouco, se verí mo elle intimamente se entendeficavam elltre nós, convuisionando com a. terra, 1) EsSes momentos
o naiz.' de excepção devem servir apenasfigura bayardesca, de intrepí para exaltar o' patzlotismo dos
da coragem, bravo no campo de espíritos superiormente inspiradosbatalha, e generoso após o com pelas causas justas e que resu-
r ate, o sr. Flores da Cunha, qne mem condições de successo parafoi o mais brilhante dos genera es os varlados problemas nacionaes.
vida iosos, e que, além de ferido, E_studalos, penetrar lhes .o matt
viu perecer, em sen braços, um vos remotos e immediatos. pro.irmão, pó íe, com mais autor ida. curando melhores soluções, He. ,
de do que qualquer outro bene ver imperioso e ínadiavel, cujofidario da ordem material, ernpu- cumprimento a nação pede a to
nhar o estandarte da pai. dos os seus ftlnos, Superiores

aos dlssidios doutrinarias e ás
differenças de partidos, os bons
brasileiros hão de curnpríl-o, para
honra das tradições de civismo
de que somos fegatarios.

E nessa ordem de idéas e sen­
timentos se funda a OI ação do
dr. Rego de Barros que, de certp,
grata repercussão terá em todo
o terrHorio nocional".

Sobre a convenlencia de -medí­
das de gener osldade reciproca en.

tre os-adversarios de honlem, que
hoje devem apertar as mãos uns
dos outros, com verdadeira cor

dialidade, não pode haver duas
-opiníões. Antes agora, correbó­
rando as vibrantes declarações do -

sr. flores da Cunha,. fiA federa­
ção" assim se manifesta, segundo
informa despacho telegrap'hico de A linguagem que se ouve noPorto Alegre: extremo sul, onde se defrontam,-

. fltionrado pelos seus pares agm em elltreveros állucinantes, os ir.
a investidurc. de. presidente da mãos gaucllos, filhos todos destaCamara, o dr. Rego Barros, ao

mesma patrill, é a qU! aqui restaagradecer"lhes a escolhll ?O pro pela ,voz inflammada de flores
prio nOrne, fel·o em termos de da Cunha, cuj,J coração admira­
expresiva significação e qu.e essa vel palpita apresSldamente pelacasa do Congresso deveria ter ancia de não retardar a este Bra
I ecebido com -justificado e nobre silos dias de gloriasa emulaçã't"regosijo,_ " . _ entre Iodos os que r.Jelle se �n-
f\ naçao vive dIas de translçao contram em ennobrecedoras jus.brIlhante e fecunda; o �ráo de _,

tas de 'paz, maravilhosa grad�çãoseu pfogl esso �aterlal nao exce-
_ das conquistas do direito, do di.de 20 desenvolVimento da sua cul- reito dentro da ordem da,ordem

tura mental, irradiando para al�m dentro da lei da lei 'dentm da
da .frollt�ira IlS affirmações de. In liberdade, ne�sa maravilhosa gra.telhgeocla e trabalho b�m Qfl�n. dação das conquistas do homemtado. O renome do patz adqut.re na sua organização social.
releva e scintillações sempre maIO-

res, que o mundo observa .alten·

-

.
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3. folhas corridas dos lngsrares em que houverem residido 08 :ulti-
mos dois annos (art. 63 do Regulamento Geral.) .' '" ,�

•

,
Na mesma epoes em que proceder aos exames dos professores,

proeederel, também, aos exames de candidatos 'ao preheuehimente, que BP
acharem vagas.

-

Os professores diplomados (normalistas ou' esmplementaristas),
nomeidos ou designados para a regenela das �scoJai" subveaeloaedae, esUlo
isentos por lei, dos examell a que �ste Ie refere.

Para regularidade de serviço marco o mez de Ou,tubro prexluío
vindouro, para os exame. que correrão na segv.intl ordem:

Municipio de /Nova Trento
De 1 a 4 de Outubro na escola publica masculina, ás 8 horas.

Municipio de Biusque
de 6 a 8 de- Outubro, no escolar, às 8 horas.

Municipio âe ltsjahy
de 9 a 14 de Outubro, no grupo escolar, RB 8 horas,

,

Municipio de Btutnensu
dê 17 a 19 de Outubro, no grupo escolar, ás 8 horas.

Municlpio de Joinville
de '21 a 25 de Outubro, n,1 gruao eseolar, ás 8 horas;

Muniàpio äe São Bento e ltayopods
de 27 a 29 de Outubro, no grupo escolar, ás 8 horas.

, Sendo intuito do governo da I'uíão e do Estado. :�com a

medida acima, pugnarem peja elevação do eneino ministrado nas escolas sub

vencionadas, declaro qUII suspenderei Q professor que deixar de prestar os

exames a que se refere este edital na forma acima, salvo si estiver Iiceaeiado
por doença, caso este em que o exame ficará adiado.

Para maio\' publicldada possivel, presente :edital vae publica­
do, no eoirente mes, nos jornaes. "Oazeta Brusquense'', �{7 arusque; "Ã
Cidade", de alumenau; "Jornal de Joinville'', de Joioville. "Correio do Povo"
de Jaraguä.

'

Blumenau, 5 deMaio de 1927.
.

Orestes Iluimarães
,Inspecto'r Federal das Escolas Subvencionadas

�jnstr!ucção
Publica.

')

II

Na fllrma do n. 50 do artigo 80 das instruucçbel de 9.9 de Agosto
dél 1921 e' segundo autorização do Snr. Director da Instrucção, os snrs, pro­
fe�sores, nomeados ou designados para as escolas subvencionadas dos M'uni�
eipios de N�va 'I'rento, Brusque, ttajahy, Blumenau, Joinville, Säo Bento e

Itayopolis, 0.8 quaes não tenham sido por mim, abaixo assignado, examinados
deverão prestar OI exames preaeriptos no decreto estadual 1.300 dp, 14 de
novembro de 1�19, de accordo o seguinte programma.

. Poptugue�
1) - Vocabulo, syllaba, sons, letra.

-

2) - Conhecimento das -partêa do discurso.
3) - Palavras variaveis e invàriaveis.
4) - Formação do plural, do feminino e dos graus dos substanti-

.
vos e adjectivos.

5) - Variação dos pronomes pessoaE's. .

6) - Conjugação dos verbos regulares e irregulares.
7) - Synonimos, antonymos, e homonymes.

.

8) - Noções de analyse syntac'lca, Conhecimento de sujeito e do
predicado,

'

9) - Concordancia do predicado com o sujeito t1 do adjectivo com
o substantivo.

10) - Reiac2ão d. cartas simples, officjos, requsrimentoa e re�ibos.

Aritbmetica
1-2) - As quatro operações de inteiros.
3 - Divisi.i1idade.
4-5 - Às operações de fracções ordlnarias e decimr es,
6'7-8) - Systema metrieo decimal,
9) - Regras de tres simples. L{egra de juros,

Geographia
1) - Ideas geraes sobre a terra. Forma e mc viwento da terra
Rtlaçi)9s

.

da Terra com o Sol e CIJm a Lua. O dia e a noite. O an

no e as estacões. Eelypses.
,

2) - Conhecimento dos princlpaez termos grographicos.
3) Oontlnentee e oceanos.

4) - Paizes da Amllrica.
5) - 'Brasil: Superfiele. população, paizes limitrophcs. Prineipaes
aeeidentes physicos,
6) - Producções,
7J - Divisão administrativa e judiciaria,
8) - Munieipios e comarcas, cidades, villas.
9) - Paile. da Europa e suas capitaes,

liistopia do Brasil
1) Ântecedentes do descobrimento do Brasil.
2) - O Descobrimento,
3) - Poves que habitavam o Brasil por occasião do descobrimento.
4) - Divisão do Brasil em Oapítanlas.
5) - O Governo geral. Os tres primeiros governadores,
6) - Invasões francesas e hollandezas.
7) Rivalidade entre brasileiros e portugueses. Revolta. de seckmaun,
8) - Rmboabas, .

9) - HaBCates; Palmares,
.10) - Iaconfídsneia mii eira,
11) - A Independencra.
12) - O primeiro reinado,
13) - A regeneís. O segundo reinado.
14) - A guerra do Paraguay.
15 - A abolição do elemen!o servil.
16 - Republica, Àntecedtmtea e proclamação. Enumeração dos pfe
sidentes da Republica. ,

.

.

17) - PrimeIros navegantes que tO�Í\l'lIm em Santa Cll,tharina.
Fundação de São Francisco, do destel'ro Floriltnopolis), da Laguna.

�dll.cação .Oiviea
1) - Patrla, Deveres com a Patrla, '

2 - As armas e a bandeira do Brasil. Idem do J�stado.
.;3) - Organisação do governo de &rasiI.
4) - Os· tr,is poderes, sua composição e attribuiçõca.
5) - Organização do govel'no tio )<�st8do, 8ua eompoaição e atribui
çö"••
6) - Organiração do Govel'no Municipal Os SIlUS do·. poderes.
7) - Explicação dos fados que motiVaram as datas nacianaes.

• •
.

P \,. •

, or oceaslão aß se apresentarrm a08 ditos exames, os pt'ofesso-
res, ,deverão &l'reaentar os documentos seguintes.

I'. certidão de idade, que provI! ser ma.ior de, 18 nnOB.
2. certidão de st'rem brasileiros; ,

-I

DiligenGia Jaragua' -
Blumenau e

.

vise -versa

�(Ca\minbão do Corp�io)
.>

Partida de Jaraguil
Segundas -

- quartas e sextas
-

feiras, as 8 ho­
ras da manhã, na estação da estrada de .ferro,

Partida de BJumen811
Terças, quintas e sabbados, as 10,30 horas,

no Hotel São José.
O pl·oprlellll·'o

HdoI»ho EIl1IT1�ndrerf-er

\
,

Post auto · JaraglIá.� BIlI.menalI
,

.

._ .

Abfahrt Jaraguá _. Bahlstation
Montags, MitwQch und Freitags um 8 Uhr.

-AbCahpt Blumenau
Diunstags, Donnertags und Sonnabend 10,30

Uhr, abHotel Säu José.'
AII.lpho E"""t!lttlrel·/el··

�- �;
O ,.. 1·0 Para a fa­
De� 'llr. briea ele ar-

......

tefactos

Gapantldas
sementes de Hortaliças e

r lares receberam
Arthur' Müller e Cis.

de ehnento,.proeura.
H. Nebéluug
Jara"á

..
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ConT�rencia INacionaI I' C R R O N I (fi Idas MàIheres Tra- _'
.

b!1.�i��5 Rinda � viagem do Gov�rnador

\

o ponto mals Importante aerá o de
controi, do nascimento ao qual

si refiram '23 moçOss

In$tallou�sttfna.cidade Hudders­
íie.ld {Inglaterra) a Conferencia
Nacional das Mulheres Trabalhis .

, ras, lob, 05 auspicíos do Partido
do Trabalho, temando parte as

prlnêipaes figuras femeninas na

politica, industtía e movimento
'cooperativo na

'

Inglaterra.
A presidencia da Conferencia

coube 'sra. Eleanor Hood, di­
rectora do Corníte de Conjunto
das Orgarlizasões Iudustr íaes Fe-

. . .
,

mmmas,
'

O programma comprehende
228 moções previamente apresen­
ladas. O ponto mais importante
de díscussão sefá o que se refere
ao controle dos nascimentos, ao

qual se referem 23 rnoçõss. Em

seguida vem a questão da educa
ção e depois a do s.iítragio Ie.
miníno.

A Ceníerencía occupar-se á-
'tambem da "�artícípação sa mu­

lher em uma politica constructiva
de paz, da organização de íundos

para as famílias e falta de tra­
balho".
Serão discutidas 16 moções

costrarias á guerra e propondo
que parte do ginhtiro empregaaio
nas despesas militares se destine
á educação do povo e a Iactlitar
melhores condições hygienicas ás
crianças pobres.

SYPI"'iiU5
RHEU�IiT!S�O

ARTiiRITISMO
eouee,s
DARTHROS

DE S. JOiO DA BARRA
�TEREIS SEMPRE.
SiUDE E BEM ESTAR

'Quem' USA o GALENO
_

. GAL usa o me-

lhor depurador; empregado ha

quasi melo itculo, com os mais
'admiraveis resaltadol. As r.laiQ
res lummidades medicas em Sy
phiíis (I acoRselbam como unico

depuradivo scientifico. Ab�olu
tamente isento de alcool. E' o
remedio 'que verve q\lando outros

íá tem f'alhªd.. N. 3:> M.

w=..""""""'""""""""'""""""""",,,"",,.,,,,,,,,,,,,,'",,,,,,,,,,,,,,,,,,"',,,,,,,,"""""""""""",,,,,,,,,,,,,",,,�,,',,',,,�,,,.,,",�'.""'6��".,,,,,,,,,,,,,,,�
i Restaurante Becker
I -------------------------------------
�
§
!
_i

I
�

I

I TEeglich frische Pasteten
!

I I

I
ln- lind allsländische Gefrrenk� I

� Grog und - Glü.h-w-ein. !
�, ,..-"'......"'"'T,, ." _.............." '''' ,,;.., .,.. 0" ." c� "" .,,, .,�... !
,. \;000"'.......,.'-'."..,.."."."-".'" _"" • ...., • ...., •..._, ."'" ."" ....., .-..., • ....., I"'" .'-' • ....._.,

� ...

""""'""''''''''''''''''''''!.':'''''':''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""""""""""'
••"""""""""';'''''''''''''''''''';,'''''''''''''''''''''"''''''''"""N""'�

De velta de São Bento s. exa,
o snr, Dr. Governador do Estado
pernoitou em [araguá com sua

, comitiva. '

Na viagem para Elumenau 05

illustres hospedes estiveram na'

fabrica de gaitas da firma Piaze­
ra e Cia., visitando tambem os

Snrs. Henrique Piazera e Oui-,
lherme Weege, tendo sido acom­

panhados até a divisa de Blume.
,

nau, pelos snrs, Dr. Guilherme
f ppiagaus, Henrique Prazera e

Artbur Müller.

Dr. Fritz Weiss De Flortanopolls
voltou ante-hontern o snr. Dr.
Fritz Weiss distincto medico aqui
residente,

Imposto sobre a Renda. Termina
no dia 30 do corrente o prazo
para pagamento com 50% de des

conto, do imposto sobre a renda.

Eleuterio Tavares. A serviço es

tá em [sraguã o ,snr. Eleutedo
Tavares, Fiscal de Rendas do
Thesourro Estadoal.

Ab.da At'. pe86ÔtlS
lJue tOll'"'" ,·"pé •.

O rapé que tinha cabido em

desuse volta novamente. a ser

empregado e, desta vez, com fins
verdadeiramente justificado. ACéJ
ba de e r i traduzido um r J pé

'

curativo que tem feito grande
successo na Europa nos e Estados
Unides do Nor te' Além Ge ser

muito agradavel, de provocar
gostosos espirros, tem a grande
vantagem de conbater defluxos
desentupindo aS narinas ol.st: ui­
das pelos catharrl10s
Trata.se do .prôdudo Bayer de.
nominado Oxan. que se apresen­
ta sob á forma de uma embaUa­
geri! elegante e portatil.

Não ha defluxo, não. ba obs­
t! ucção das narinas que resistam
ao' seu emprego.

-

r

ENGENHO DE SBRRA
, VEIDE SE �111 em perfeito esta­

do, construido 'em 1925 com uma

E�fremosos machlna de 16 a 20 H. P.
fabricação 1924 dita destonpa ._

dejra. Preço razoável, condição
vantajosa.
Contracta-se toda madeira de

uma vasta extensão deterra onde
..J ha gra ,de quantidade de rnadeira

"Minancora" de canella, peroba e cedro, que
garante o trabalho .da serraria
por rnais de 5 annos.
Infor:n ações nesta redacção.

Zör - freUndlichen
Miff�ilàng

Am 1. Pfingstfeiertage d. J. findet
im Saale des Herrn Julins Mathias
am HIv da Luz ein grosses

)
.

Volksfest
zur Unterstütsung des neuen Schul­
gebseudes, verbunden mit Preiaaehies­
sen, Verlosung, Glucksrat), grosse
Versteigerung v. Hühuern, Enten,
Schweinen und vieles Andere, statt.
Auch Spiele fll' Alt .und jung sind

vorhanden. Spiessbraten,' Wiel1E'1'

Wtlrstchen, geistige Getrsenke, lÚlffee
u. Kuchen u. s.' w. steht den geehr­
ten Gästen bei messslgea Preisen zur

Verfügung.
Gute Musik - Kappelle Kork

Beginn des Festes morgens 9 Uhr.
Abend .Gesang u. Theater.
Zur Aufflihrung gelangt:

1. Vor dem Untersuchungsriebter
2. Eine stumme Barbierstube

(zum totlachen.)
3. UeI' Dritte. (EinakteI')
Nach der AuWlbruDg grosser Ball.

Beginn des Theaters sbends 8 Uhr.
EIN'l'IiITT - Renen RS' 1$500

Damen " 500,
Zur freundlichen Beteiligung ladet ein

\, Die Schulgemeinde
Rio da Luz - Victoria N. 3

fios Paes
A vossa fellieidade depende da de

V,)380<l filhos; a delles, Jepende da
saúde; a saúde delles depende de lhe
daI des, de 3 em 3 m8:1;"S tun frasco
de.

Lombrfgueira
Não ha flgual. Uma cresnça de

11 meses! ! perdeu 543!!!' bichas

(lombrigas II outrqs vermes) testemn
nhado por seis' pessoas edoneas, em

rtaperiú, Municipio dE' S. Francisco
do Sul filha do ar. Carlos J. Neurem
berg pl'ofrssor_ 'rem 4 numéros (conf.
a idade). Cada frasco é URla dose.
Não pl'ecisl\ pl1l'galltes, nem di!'ta,
depois do effpito purgativo. Vende·as
em todü8 os negocios, bOIlS nharllla­
eias e na Drogaria Bulia, de- Sillgel
Etzd Curityba e na Pharmseia Mi-

nanCOI-II, Joiu vill�.

Jeden, Donnerstag
,

Schwein5kopf mit S�l1�rkral.It

., Saúde imrnediata,
obtem-se, empre­
gando nos casos

\

.de
Febres intermit­
tentes' Maleitas

Sezões

Com asPU,,'aa
Dr.

'

Re;!lltldo Mach1dos

as preferidas ha
25 annos

)

V'el'1de-se úm autnae-
r-.

- vel F o RU,
typo novo com 6 rnezes de uso

a razão de 3:500$000.
Ver e tratar com o propri�tario

EM/LIO STEltv

SOFFlEU -4 AMIDS
Diz o 131'.' Alfredo Francisco Sobri­

nho, funccionario da Light and Pu·
",'Cr Pt:!Iotas, Rio Grande do Sul: -

Que persegu.ido durante 4 annos de
plIstulas no rosto, sempre purgando'e
nlc61'sS nas pernas e nos pés, <{ut' o

obrigavam a andar sempre ue chinel
las, além dcs soffrimentos, o vexame

de andar em tal estadá, 'conseguiu
que cicatrizassem com o uso de dois
fràscos de "GALENOGAL", e que,
com o primeiro, eram muitos sensi­
veis. a� mellioras, achando·se radical·
Ílle:�tt' bom e forts.

(Firma reconhecida)
- Recomme!lda S I, eomo o melhol'

mt'io de debe1lar' radicalmente a sy ..

phit!s, mesmo nOs periodos mais agu­
dos, e as mole<!tias �o sangue, o po·
deroso -depurlldor, tonic� "GA LENQ­
GAL", do grande medico inglez e

notavel especialista em syphi!is. D,·.
FI'f'.df'rico VV. Romano_
Effeitos rapidos, ce1't.os, garantido,q.
N. 41 P.

CAFE' N A G ION .l L
SOOfltag 22 Mai

Grosser P,reiskegt!!ln.
mit S P I E S S B R A T E N

Beg�in 9 Uhr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Da Academia de Medicina do Rio de Janeiro, um dos clinicos .maís �conceituados e illustrados de Pelotas, assim diz em termas elogiosos a sua l

\ ".opinião sobre o PEITORAL DE ANOICO PELOTENSE.
Dr. José Maria, Moreira, formado pela faculdade de 'Medicina do

Rio de janeiro, medico effectivo da Santa Casa de Caridade de Pelotas, etc.

�'�,

Atteste que tenho empregado com vantagem em minha clínica Q pre
parado; »Peitoral de Angico Pelotense «, e verificado as suas beneficas pro.
priedades sedativàs nas aífecçõens do apparelho respiratoric.

t

Pelotas, 4 de Outubro de 1906 - Dr. José Maria Moreira.

��
Vae dizer sua opinião um egregio membro da classe medica, dlstincto

cirurgjão da Santa Casa de Misericordia e do Real Hospital de Beneficien-
da Portugueza de Pelatas, etc.

•

sr.

.

Atteste que o »Peitor al de Angico Pelotense e
, preparado pelo

Eduardo C. Sequeira, é excellente medicamento para grande numero de

�\aííecções du appat elho resuirator ío.
Pelotas, 27 de Setembro de 1921. - Dr. José Brusque. (Firma re

conhecida pelo notario
_

A. E. Fieber) .

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de

1,906
, I�..Confirmo este attestado, - Dr. E. L. Ferreira de Araujo

Depostto g�ral: Drogaria SEQOEIRH - Pelotas

o PEITORAL'DE' ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmaeias �e drogarias de todos os Estados do Brasil, Depoait" Geral DROGAlürt ç;EQEIRA
BELOTAS .'

Em CURlTYBA : Drogarias Etzel & Siegel, 'Minerva, André de . Barros,
Danielvicz & C., e etc. Em FLORIANOPOLIS : Hoepke Irmão & C.,

RaUlinO�IornI&; C .• Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc. - PAHANAGUA': Mberto Veiga & C'T etc .

.

������'�� )

Frau [ �a]�m�i�t�r
geprüfte Hebammenschwester

hat sich mit Bewilligung der
Hygienedirektion VOf1 [oinville
hier am \J!alz, im i-Jause neben
"Café Nacional", niedergelassen
und übernimmt zu jeder Zeit

Entbindungen,

onde está a teltrtdade
das s�nhoras

Em possuírem dois jardins li
gados entre si: o do Arnôr, den­
tro de casa; o das Flôres no quiu
tal, O primeiro symbolisa a fe­
licidade, o segundo completa a

dentro do conforto material, mo­

ralidade, idolatria pelos filhoS e

esposo, e a saude.
faltando esta, tudo se transfor­

ma em sonho e martyrio. Corno­
pois, garantir a posse de tão pre­
cioso NUMEM, de tão grande
BEM? indo direito em busca da
,Minervina" que é um precioso
especifico feito pelo auctor de
afamada Minancorora, que durante
dez annos tem curado innumeras
senhoras evitando (ás vezes) ope
rações e soffrimentos velhos- pos.
suíndo attestados magnificas. Um
negociante do alto commercio de
[oinville, esgotando quasi a pa­
ciencia e esperança' curou-se e

Hernorrhoidas C4m 6 frascos!!
Todos os encommodos causados
de "regras" irregulares, hemor.
rhoidas e hemorhagias, curam se

(se sãl) curaveis) com a "Miner
vma".

.

Vende-se na Fabrica Minancora
em Joinville, e em Jaraguá nas

rrh armacias.

Ersparnis wenn' Sie Ihre
Wäsche mit Fischers

HIfi"s-Seife wasch ena
•

Zu haben bei
Francisco Fischer.

------------------------- Zu verkaufenKoJonisi�n
die'l1uch dem Platz kommen fin
den guten Ausspann, gute
Weide mit fliessendefTl Wasser

d' PferdefuUer zu j�der Zeit
Francisco Fischer.

Eine ebéne eingerichtete Kolonie,
des -gleichen Pferd 'und Wagen.
Näheres beim Eigentümer

ßtilhelm Schütze
Duas Mammos

m�sc:::::::==C:::llu=:::>li1!

() D'"Q PJoiIZ- .,J eis« O
O Clinica em g�ral O auch für Wiederverkäufer

Operaaor '" Pa.rteiro billigst bei ,

O Consultas: TO I2 , 45 •oras O Francisco Fischer.

O Jaraguá O ,!lilc:::::::=:::::::>:z::::::::,=:::::;:::Isr:::::::::o=:::::::=:::C::D1lII
m:::::::::.=:::::::==e::aC':=��..c:=� () Advogados O

O O
O Dr. Ulysses Costa O
,U Dr. d. D. de Paiva O
O· Joinville O
O Rua 15 de Novembro n. -i fi
mc::::====:::::=..::::::=s=:::::::::=oc:::::::::=c=:=1 '

Katholische dänge
<,

língs flbendsrhüle

PARA �STE JORNAL
TRATAJi[-SB NA

�\-.\\\\\ d!!t(h-0 �
� �....

e

Av. Rio Branco, 137
RIO DB JANmRO

Annuncíos e Assigllatmas

I para todos, os

1, JornatS e Revistas do patz

P.revine-vos
contra doenças tomando'

MaJerl�-�oO�eKam�
Evita a

e todas
grippe; influenza
as doenças con­

tagiosas.' \

Ia flor da mocldadel
Soffrendo horrivelmente de urm ter­

rivel molestia do sangue, proveniente
de uma eserofula syphilítra, e depois
de ter procurado para meu mal todos
-os remedles -que me indicavam, sem
effeito algum, jà aborrecido por não
poder combater a molestia, li no jor­
nal desta "villa "O Progresso", uns

attestados do precioso preparado
ELIXIR DE NOGUEIRA, do pharm.
ehim. João da Silva, Silveira, e então
comecei a fazer use deste medica­
mento, o qual- mé curou em pouco

I tempo, estando hGje radicalmente
curado. "

Sendo o preparado "ELEXIR DE
NOGUEIRA" nm remédio efficaz >

para IIS doenças do sangue, rseom­

mendo a todos que soffrem, o seu

uso, que, etoa certo, certificará da
verdade, curando-se em pOIlCO -tempo
- Paschoal Cicero, com 18 annos
de edade, filho de Luiz Cicero, mo,
rador 'na Fazenda Santa Maria, dís­
tricto de tbirá, comarca e municipio
de Rio Preto, Estad6 de S. Paulo.

São Paulo (rbirá), 27 de Novembro
de 1921.

Assig., Paschoai Cícero
. (Firma reconhecida)

O grande remedio brasileiro, Eli·
xir de Nogu.eira, 'do pharmaeeutico
e chimico João da Silva Silveira,
vende-se, em todas as Pharmaeias,
Drogarias e Casas da Campanha e

Sertões do Rrasil, bem assim nasne­

publicas' Sul Americllnas.

K�rozene und
Gazolin

in JaraglI�
Eröffnung am 2.
'abends 6 Uhr.
Lehrplan: Religion, Deutsch, Por­

tugiesisch, Rechnen, Oe­
schieb te, Geographie'
Nalurfächer. '

AnmeldUlagen werden eRige­
gengenomme,n in kath. Pfarrhaus.

P. J. Stelte, Pfarrer.
Hans Nagel, Lehrer.

Mc;,

.

:Für Feinschmecker echt

ungarischen
Pabrika

pulverisiert empfi�hlt.
FI a.�cisc() Fischer.

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HamblIrg·Sädamerikanische Dam�fschif' ..
tabrts ..Ges�lIschaft.

Régelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,
Vig;o, Bahia, Rio de Janeiro" Santos- São Francisco do Sul,

Rio Oraade, Montevideo e Buenos Ayres.

Na-chte Abfahrten von S. Fra�cisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
')'

.

Motorllchiff "M.Dte Olívia" am 19 . Jun i .1927.
Motorschiff "Monte Ollvia" am 9. Oktober f927

,

Motorschiff "Monte Sarmientc" 23 Oktober 1927

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Motorschiff "Y&nte Olivia'' am 1. Juni 1927.
Motorschiff "Monte Olívia" am 13, September 1927
Motorschiff "Molde Sarmiento" am 30. September 1927
Motor�chiff "Honte Olivia" ain 29. November 1927

Die Monte-Dampfer sind neue Speeiellsehnellschiffe der Einheitsklasse,
àusg6stattatet mit geräumigen, gut ventiliei ten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen aSSBr in jeder Kammer
sowie mit sehr gereeumigen, den modernsten Anspruechen zusagenden Speise­
sãlen, Gesellschaftsaseleu und Decks, Rauchsäíen, Schreib -, Lose- u. Biblío-
thek-Sälen, Frisiersalon u. s. w.

.

•

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Nrehere Âuskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind EI

hiiltlich bei den Agente;}

•

Rn di� sozialt Elife
Die Grcesse unseres Vaterlandes

häligt von der Kultur, und in
tellectuellen Moral seiner Söhne
ab Die Öreesse und das Olueck
des Einzelnen hängt von der gu
ten oder schlechten vUerlicben
Schule ab, die er mit den Au­
gen scuaute und mit der Intelli.
genz trank. Die gute Schple ist­
Moralität, Instruktion, Oerecstíg
keit, Hygiene unc:1 Sparsamkeit,
Sei esparsam; kaufe nur das Un
erlaessliche im Leben,

-

das Beste
in Qualitaet und realem Wert.
'Fotgltch; so wie die Zaehne eine
guce Pflege benoetigen, brauchen
au h, Koerper Kopf und Haare,

- Reinlichkeit und Pflege. Des
halb benutze die .Petrolina Mi·
nancor a" das idealste Haarwasser
ist rnikrobentoetend und staerkt

_

die Kopfhaut. Verhütet den Haar
susíall. und zerstörte die Schuppeb
arhütet Fettbitdung und Jucken
der Hrmschalhãut ihen. Der Ge­
brauch' von einigen Wochen las,
sen das Haar wieder schwarz­
stark, geweillt lebhaft und glren­
zend werden. Verhütet Schinntil'
dung und das dauernde Grau
wel den ohne gefaerbt zu sein Je
der Flasche "Petrolina Minanco
r.a" ist Gebrauchsanweisung bei
gegeben aus der man ersehen,
kann wie dass Haar spiegelnd,
trocken oder feucht erhalten wer

denn kann.
Erhältlich in der Pharmacia"

l\Hnancora joinville: in allen gu­
ten Apotheken, Drogerien Per
íumhandlungen und Barbiersalons
in Jaraguá. 112 Dtzd durch die
Post 48$000.

Escola de MediCina
NatUrista � EI�cfrotherapia

de São Paulo,
Avenida Angelica, 184 - S_ Paula

,
,

.

Rtlas diurnas e noctUrnas
Cursos-theoricos-praticos de

Medicina Naturista 3 annos

Physiatria 2 :)

Massagem 1 »

Enfermeiro (curso annexo)! ,

.ce;::.====-c:::::::::aI3C:::::::>C:::::�
.

Drs. Marinho Lob� V
e

Leonel Costa
Advogados

Acceitam o patrocinio de
causas- civis, comrnerciaes
crímínaes nesta comarca e

nas comarcas proximas.
Escriptorio: Joinvtlle.

Arno Marquartlt
Cirur�ião-Dentista

Z . .4 II JIt kB '1.'.

c:::::;:.C:::::::=<:::::I5IC:::::=�
DI·.Frit= Wei•• U

Praktischer .Ar�l A
Chirurgie und V-

(ieburtshllte OSprechst14nd.: von 19-12 u. 4-5
AJaraKUB.. li

1Ic::::::ac:::::::a=::::::=!!iI=::::::::Oc:::::::a=--�

PUU les 1):Reín&ldo
MACHADO
U E li JJ Sie Fieber

n hahsn, .oder
noch leidea unter Foi

gen eines F I E B E R­
F A L L8, so sollen
Sie-nur

Reiualdo Mach:td.'s
Fieberpilleo anweden,
die seit 25 Jahren

schon 'I'ausenden gehol
fen haben una ueberall
zu bekommen sind,

Tinta fitlas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·Damlo:.a só
dez minutos

O ('BALSAMO STA. HELENA"
pela spa acção activa e imruediata,
penetra i apitamente onde a dó,' está

rocaüaada, elimiuando-a em Ie minutos
NO RHI<:UlVIATISMO: -J\pplic!i-se

o "Balsamo' St«. -Helena" sobre a

parte dolorida friccionando se a loca
Iieação da dôr á eliminar e cobrindo­
a em seguida com um panno de lã
de preferencía quente.
Nos casos mais rebeldes, depois

da fricção, embebe-se ainda um panno
de flanella 110 mesmo Balsamo e deita­
se-lhe sobre li "dôr, não esquecendo

. :!le collccár-eoutro panDo quente PQ"
eimai as dôres irão desapparccendo

_

-como por encanto. ,

O rhenmatísmo chronieo cede CJm
. o uso do "Balsamo Sia. Helena' 'no
curto prazo de poucos dias.

NAS NEVRALGIAS: Usa se o

"Balsamo Sta. Helena" do mesmo

modo que pala o rheumatismo e con­

soante indicação do folheto que acorn­

panha o frasco .

.

Toda e qualquer dôr nevrálgica
. cede promptamente com o uso do
"Balsamo Sia. Helena".- .11:

NAS PONTADAS: As dôres loca­
llsadas ou agudas, vulgarmente conhe­
cidas pelo 110m1l dEI ((púntadas" com­
batera-se com inegualavel resultado
usando-se o "Balsamo Sta. Helena"

-

do mesmo modo que para os anterio­
res casos indicados.
NAS DORES DE DENTES: Mel'·

gulha-se uma bolinha de algodão em­

beeendo-a no Balsamo Sia. Helena
e eolloca se na cavid Ide c- o doente)
friccionando-se com o mesuio medica­
mento o rosto ua oeeasião.

�AS DORES DE OUViDO: Usa­
se do mesmo modo que para as dô­
res de dentes, deitando se urna boli­
nha de algodão embebida, ligeiramen­
t,e de Balsamo sobre I) ouvido, não

esquecendo tambem dll fazer fricções.
PARA GARGAREJOS: Nas dôres

de gnrganta e affecções, usa-se o

"Balsamo Bta. Heléna" na proporção
de um frasco para um litl'O. de agua.
1\6 irritaçõe,s del!appareccm ti assim
tambem as dôres.
NAS FERIDAS RECENTES, GOL­

PES, CORTES, FERlMmNTOS POR.
ARMA DE FQGO: Deita-só

-

um

fl'asco de "Balsamo Sta:. Heiena" em

meio litro de agua' fervida proceden­
do-se, após misturados, a deßinfccção
da ferida com essa solução.
Feito isto; embebe-se um p:mljo de

flanella em Balsamo pUl'O e d�ita-se­
lhe eru cima da ferida não esquecendo
de conservar o mesmo sempre hnmido
durante as primeiras horas, IIOS casos

de feridas recentes. O "Balsamo '8ta.
Helena" 'age como desinre�tante anes­

'tesico e �icatrisante.

O:REI dos
T,ÔNICOS

é sem duvi�a al8uma
o . 0leo' ,de �ipdó de"
Bac:e.lhao qUa N01"uega�
i�eon!lpa�avel como
aUmeut� e medieiDa.

Rico em Vita�inas e

facilmente absorvido
e assimilado pelo or­

ganismo, contanto
'>

.

que se tome na sua

forma digeriveI,agra-
.

davel ao paladar co- .

mo se prepára com

a famoea

Enlwsäo
·deSeoH

Compre a genuina­
Proteja a sua sayde.

Hospital Jaragl.Iá
De ordem do Sr. Preslden­

te convido todos os interressados
e as pessôas que subscreveram
listas entrarem com RS' respecti
vas importancias até o fim do
corrente mez.
Todos I1que.lles que, doarJ'Im

mate rial para a construcção do

predia, pede se remetter ou avi
sar a Di:-edoria que providencia·
rá para a conclucçãf'.
jar2.guá, 10 de Maio de 1927.

O 1. Secretario

fi. Geifert

Privatunterricht
in Klavier, Geige, Buch­

fuehrung, Handelscor.res­
pondenz u. anderen" Fä­
chern

Erteilt
Hans Nagel, Lehrer

Katl�. Pfarrhaus.

�.r=ENGENHO 'STAMATO
·1:1 tI Com�anhia 'IndUstrial "Eng�nho Stamato" .

está trabalhando com toda actividade� para o

fornecimento de engenhos na proxima moagem
de canna, que funcciona com oHicinas mecha­
nicas e fundição á rua Santa Rosa e rna do

Gazometro, 17-A.
Qualeluer pedido, por carta e telegramma, será

. immediatamente- aUendido. .

CaUsa �ostal. 42S
_

- End, Td,: "Sfamato"
SAO PAULO

IIL

����==�==�======�=====u
DA "FEBREA C,URA

Uma tasruoçéo para ti) verdadeiro tratemento em

casos de febre do Dft. COHIUlDO SEHRWtlL.D
Joinville. ' r

(O afamado e bastante conhecido Medico da Oomarea de
. Joinvit�e e além de suas fronteiras, o DR. CONRADO .SEHR­

WALD, baseando-se nas suas experiencias de longos annos,
faz publico neste uma instr'Utcção exacta "como âeoe.ser fei­
to (/ tratamento em caso tle febre nos enfermos de todas
as idades.)

"O melhor remedio centra casos graves de febres tropicaes e a

f('bre malária, são &t! "Pilulas do DI" Reinaldo Machado", uma inven­
ção ha muitos annos approvada e registrada pela Hygiene Publica do
nio de Janeiro e receitarra peio afamado medico DR, REINALDO MACHADO.

Para este remedio domestico, preferido em toda parte do Brasil,
onde reina a febre, damos em seguida uma instrucção exacta pará o

tratamento. de qualquer caso de Iebrei, .

Quando a febre 'apparece diariamente ou de dois' em odois dias
dá-se as "Pilulas do Dr. M.tChado" durante 4 dias em 8�guida. Faz-lia
então um intervallo de 3 dias e começa-se de novo:a dar as Pilulas
mais 2 dias, Este procedimento de um intervallo. de 3 dias, dando-se
8B Pilulas durante 2 dias, faz-se mais ou menos cinco semanas.

.

Quando a febre apparece de tres em tres dias ou se multiplica
. dá-se as "Pilulas do Dr. Machado" seis dias em seguida, principiando­
se na vespera do dia da febre. Dahi em diante dá-se Pílulas todos' 08
tres .dias ate completar 8 te semanas. No caso em que a febre volte
durante e3ee tempo, o que não é de esperar, repete-se toda dóse do
quarto, respectivamente sexto dia em que tomou-se o remédio.

.

-

Quantas Pilulas do Dr. �achado deve o doente tomar por dia?
Criançàs' de 1 a 2 meaes da-se diariamente a 8a. parte�e 1 pílula;
Crianças de 3 a 6" li diariamente a 4oa. parte de 1 pilula;
Crianças de 7 a 11 " "diariamente uma meia pílula;
Crlanças dr, 1 a·2 annos " diariamente 3 qH81'tOS ele 1 pílula;
Crianças de 3 a 4 ,,' "diariamente uma pílula;
Crianças de 5 a7" "diariamente uma e meia pilula;
Crianças de 8 a 12" II diariamente duas pilulas;
Crianças de 13 a 16 " "diariamente duas e meia pílulas;
.Com 17 a 20 annos de idade dá-se diariamente trez pílulas.
Adultos podem tomai' diariamente 4 pilulas, só em certos casos

graves de febre malária, sein cessar, deverão tomar até 6 pílulas em

u,n da, s-ndo pela. manhã, ao meio dta e á noite cada vez 2 pílulas.
Quando deve o paciente tomar as pilulas do Dr. Machado?
Para poder cons"guir-se uma cura completa de um ataque dê

fehrr, é de grande importallcia sabel'-se as horas certas pal'a tomar-se
as Pilu'as do Dr, Machado, A dóse dmria toma-sr., conhecendo-se a

I oc�ião do ataqlle, entre·a srtima, sexta, quinta ou quarta hora antes
dI' mesmo, entretanto cada hora a quarta pll1Ü da dóse diaria.­
Não sendo conhecido o principio ou a terminação da febre, escolhe-se
as boras da manhã das 3 as 7 horas, para tomar-se as pilulas, toman­
do·se ßpmpre a quart� parte da dóse diaria de hora em hor;l. Assi;n

. continua-se, mesmo depois de ter cessado a febre, preferindo:se sempre
áS Pilulas do D,.. lteinaldo Machado. .

_

Como deve se tomar as pílulas do Dr. Reinaldo Machado?
As Pílulas d? Dr. Macha:lo são semeadas d'um pó sem sabor, de

fórma qqe pMe-se' tomar as mpsinas com facilidade com pouco d'aguR
aSRucarada, Para crianças menOI:9S e pessoas que não podem engulir
pilulas, «·itura,sfJ e -disso!ve-se a dóse diaria n'um eopo de agua com

assucar, tomando-se a quarta parte_ na hora marcada, agitando-se bem
ardes de usar, - Póãe·se facilmente dividir para as crianças as pilulas
com a ponta de uma faca em quartas ou em oita\'as partes conforme
se deseja. '\.

Qual é a dieta durante o tratamento com as PiluIas do Dr, Machado?
A' cria,oça de peito pOde· se fornecer o tratamento; porém nunca

nas horas em que se deu as Pilulas ,do Dr. Machado. Em todos ou­

tros casos os pacilltes lião devem, nos dias que tomarem as pilulas,
beber leite, nem comer carne, ovos, feijão melancias ou qualquer comida
de digestão difficil: I)utt'osim, precisam em primeiro lugar cuidarem as

constijlaçõeB, não ÍlTitarem-se nem exitarelll-se durante o' tempo do cu­

rativo j P"s&oas que possuam grande ba«;) preci'3am tomar as Pilulas
do Dr. Machado emquanto r:ão desaparecer pCl' completo o nó, que
apresl'nta·se ao esquerdo das costellas.-

Quem segnir estas instrucções será capida!l\ente curado de qual­
quer febre e protege· se ai'sim por longo t�mpo con tm uma nova r�­

petição da lIlolestia.

FIlBRIClJÇAO DR DROQLfBI-4 ISfJI8SA
Rua José Bonifacio, 8 CURITYBA'

.

Encontra-se .m Iodas as Pharmatjas
� - :::2:J

Gomma ftrabi(a Ijqàida ,,\lELOX"
.

offerecem Arthur Müller & Cia.
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Nicht Genug
-:

Der Umstand dus wtr zu we'

nig Koloníelenrer haben,
�

ist

sCbuld daran dass'manche Schu

lenAn der Kolonie r.ionatelang
'ohne Lehrer, bleiben, und die

Kinder solcher Schulen dadurch

in ihrer Ausbildung errinftndlich
lei-den. Sehr oft lesen wir dass

die S c h u I e geschlossen
iii, wodurch die Kinder ohne
Unterricht bleiben. Dass solche,
sicher slrzefllche, Feelle vorkorn­

men lind oft Irengere Zeit anhal­

ten, ist nicht zuletzt der grcssen
Indolenz gewisse r Kclonistenkreíse
zuzuschreiben. Dênn man kann

wohl ohne Uebertreibung behaup.
ten, dass viele (leider) Väter die

Ausbildung ihrer Kinder' bedin

gungslos den staatlichen oder

munizipalen Schulen anvertrauen,
selbst aber jedes Opfer fürchten
mit dem sie die geistige Ausbit­

dung ihrer Kinder .íördern l.cen­
i-ten.. Die Lehrer an unseren

Staatlichen wie, munizipalen Schu­
len in der Kolonie, werden nicht

entsprechend ihren Leistungen
bezahlt, und müssen oft noch
viele Monate lang auf ihren kar­

gen Lohn warten, was so manchen

Lehrer veranlasst seinen ihm lieb

gtwol'denen Beruf auízugeben.
Eine auf solcher Art fréigewnr­

dane Schule wartf't dann oft

monatelang auf einen vom Muni­

zip oder Staat zu stellenden Leh­

rer, in der Zwischenzeit aber

vergessen die Kinder das Wenige
was ihnen mit grosser Mühe bei­

gebracht wurde. Hier wäre, es
Pflicht der Eltern ihren Kindern

Die I'arm des ..

U�rscboIIenen.
Phantastischer Roman
OlfrieJ von Hanstein.

F.ortsetzung. 31

SECHSTES KAPITEL

Das Tagebuch.

In langen Reihen standen die jun­
gen Pflanzen, dia zum ersten male
Ernte gegflben batt"n, dazwischen
hohe Hhabllrberstanden, die mall da.
zwischen setzt, die jungen Triebe
vor der I1lut schützen. Aqch Idel' al-

. les in scbnurgraden Linien. únd i1l'\­
wer dazwischen die ScbienenreihQu,
auf denen die Regenspendel' rollten,
und die kleinen PJ1Ücker, dIe mit
fuinen Spiralarrnen die Pllanzel� ab·
tasteten.

Wir riflf�n! Wir späbten. - Wir
rasteten el'sehCllpft, und stan

den wieder zu neuer Wandemng auf
Es vergingen Stunden, der Pfiff er­

tönte und mit einem -Ruck war al­
les totenstill.
"Feierlloend."
Lena. weinte. Nicht allein die Tra­

uer um den Vater, die physische Er
schlaffung, moralis�he Depression.
Wie�er waren wir einen ganzen Tag

gegenüber weniger zu sündigen,
we.m sie aU5 eigener Initiative
dem guten nnd tüchtigen Lehrer
zu seinem Gehalt als Munizipal­
lehrer einen entsprechenden Zu­
schuss gewährten, - wie dies ja
auch tatsechlieh g ecshieht in

Gegenden wo den Eltern, die geis
tige Erzrehung ihrer Kinder noch
am Herzen liegt - ,der Lehrer
würde dann nicht gezwungen sein,
s-ir e segensreiche Wil kung aus

rmteri-ller Not Aufzugeben. Wir
haben iÍl den verschiedenen Ko­
loniestrassen Schulen _ die ihren

privaten Charakter beibehalten

haben, in denen die Lehrer in
zwei Sprachen - portug. u.

deutsch - unterrichten und somit
die Vorschriften des staatlichen

Schulreglements erfüllen, wofür
sie eine entsprehende Subwentícn,
und. von ihrer Gemeinde eiuen
Zuschuss erhalten, Solche Schu
léa leisten was und krenneu ent
schieden als die Besten in der
Kolonie bezeichnet werden. Als
Gegenstück zu den eben erwähn
ten gibt es andere Schulen in
der Kolonie, in denen vorschrifts­

mJessig in der Landessprache un

terrichtet wird, obwohl es sich
ausschltesslich um Kinder rein
deutscher Abstammung handelt.
Wie sehen aber zumeist die er

zielten resultate aus ? Dies zu

schildern erlaube ich mir nicht.
sonst müsste ich kritisieren. Aber
doch, ein Resultat ist immer da,

bei; die Eltern' der Kinder, die
solche Schulen besuchen, brau­
cuen kein Schulgeld zahlen !

Zu der bereits erwähnten L1,
dolenz kommt zumeist noch ein

grosses Unwissen hinz.i, dia Bel
de nicht selten den "Bock ZUlU

Gärtner" bestellen, li. h. sehr oft
einen Menschen als Lehrer an

nehmen der ein "Dl' von einem

"T" nicht zu unterscherden ver­

mag, dem VCi)11 der Schulbehcer
de dann 6 Monate, ja sogar ein

Jahr Lernlrrst gewährt wird in
der er sich als "Lehrer ausbilden"
kann.
Hat ein solcher Lehrer die

Z .. it gut benutzt, wird er zum

"Examen" zu gelassén und be­
steht es meistens auch, nur fra­

ge man nicht wie.
Kann unter solchen Verheltnis

sen ein Volk auf eine -intellek-.
tuelle Höhe gebracht werden?

Unser Districkt hat gegenwâr­

tig 2 unbesetzte Schulen, eine
am Poço d'Anta die wieder zu

besetzen man kaum die Absicht
hat denn man hat" die ihr bisher

gewährte Subwemion bereit. ei
ner anderen Schule zugewiesen;
und die andere in der }araguã­
Strasse N, 84.
Amtlich wurde bekannt gege

ben dass der Lehr er der Schule

[araguá Strasse N. 99 auf Wunsch
entlassen wurde und mit dem
Lehrer der Schule arn linken Ufer
des jarag\:lá, 314 Stunde vom Platz
entfernt. besetzt wurde. In Wir·

·

klichkeit helt der Lvher auf
N. 99 nach wie vor SChule, eben
so der in der Schule am linkem
Ufer.
Hingegen ist die Schule Jara·

ATLANTIGA • BIBRE
Mit der kalten jahreszeit sind

am hiesigen Platz auch die rühm
liebst bekannten Atlantica-Biere
zum Ausschank gelangt. Neben
"Ast ra - Pilsen" ist das "Bock-Bier"
ein reiner Wolthreter für die an

Frost leidende Menschheit bei­
derlei Geschlechts. Ein echtes
Winterbier ist da, "Sock-Bier"
edel im Geschmack, krceftigend,
wirkt, w�rmend, auf dem Orza-"
nismus und kann deshalb Oesun­
den und, kranken aufs beste emp­
íchlen werden Herrn Patsch, dem
rührigen Reisenden der Atlantlca

Brauerei, danken wir für die
reichliche Probe, mit der er uns

beehrt hat.

- EinladlIng
Sonntag den 12, JUIlI 1927.

Einweihung der neuen Kiche und
ia Anschluss daran grosser Volks­
fest. zum besten der neuen Kirche.
Alle freunde und Wo.bltreter sind'
herzliehst eingeladen.

Jeragué N°. 84.
Die Festkommission

guä N, -84 ohne Lehrer, Diese
Schule wurde bis VOI' kurzem
von dem Lehrer von N. 99 be­
dient. Jedenfalls mag sich· die

"Entlassung auf Wunsch des
Lehrers" auf die Schule N. 84

beziehen, doch hat äie Schulge.
rneinde vou behördereicher Seite
über die Schliessung der Schule
keinertel Nachricht erhalten.
Durch Schliessen dieser Schule

sind 40, 50 Kinder Ohrle Schul
unterricht und haben Zeit.Vöge)
zu schiessen.

Man beherzige aber: "Hilf Dir
selbst so hilft Dir oou- !

lang gewandert, hatten "unsere {';:raf·
te verzehrt und wieder vergebens!

Welch ein kleines Stückehen war

das Gebiet, das wir abgesucht hatten
iw Veru<ö)ltr.is zu der gewaltigen
Filrm? Wo lag Aporius? Wo bleich­
teu seine Gebeine? Obgleich ich Le'
na gegentlbflr noch. imuler Hoffnung
heucboItf\, batte ich sie volll;ommen

verloren.
Len;} SI1S� zusammengesulJken auf

einem Baumstumpf. Jetzt rergerte :ch

mich, dass ich njcht früher bejrr;ge-
kehrt war. \

"Wir müssen in das Haus, Lena!1(
Sie blickle ruich traurig an.

"Warum? Ist mein Vatel' in �inrm
Hanse?"
"Vielleicht! Sie mÜSSen mutig blei

bell. uud wiJ' weden ihn findeu. Wir
waJ'en UbcreiJt. Wir hätten zuerst
das Tagebuch zu En1e lpsen sollen
Es i'lt leicht möglich, dass es uns

eine Spur zeigt."
"Sie baben recht, kommen Sie!U
Wir schlichen den Weg entlang

Es wal' Nltcht geworden und/liberall
flainmten die Lampen auf. Leuchte­
ten tiber die Fläche und durch die

PlantagelJ. Weisoe, rote, grüne Li.ch-,
ter. Signale, die ApGrius verstand
und wir nicht.
Wie schreckhaft war dies alles.

Den Tag über der Lrer.m, das dem
mengchlichen Verstande widerstreben
de Arbeiten MI' flihrerlosen Maschi-

,

ne, jetzt mit einem Male diese Ruhe
des Todes, Die plcetzlich erstarrten

eisernen Riesen mit ihren gespenstig
erhob: uen Armen.

Diese Stille, in der nicht einmal
ein Vogel sang, kein Tier übel' den
Weg bu�chte! Diesc Stille, die auf
unaeren Nerven lastete, die uns zu·

samuwnfahren li'ess vor Schreck üb�r
die eigenen Worte.

'

Uud dazu ullsere ermatteten KCllr"

per!
Wir waren froh, als wir endlich

wieder das Rauschen des Wassers
·

und- das Arbeiten dps nie ruhenden

Kraftwerkes hrerten. Wil' waren erst

zwei Nachte hier und doch wal' es

uns, als wil' nun die kune AIl�e zum
Hause entlang schritten, alB sei es un

seI' Haus, unsere Heimat, d'�r wir

uns náherten.
'I'rl)tzdem sßblug uns beid,m, wie

in EI'war(ung das Hrrz. VVas wal'

geschehen, sl'it .wir am Morgen geg9n

gen? VVar vielleicht Aporius zUlück­

gekeIJl'�? Oder ein anderer? VVir s'ie

gfln lansam zur Verandà empor =­

nicbts!
..

Jetzt hatte mit ainem Male auc.b
das Haus sein trauliches verlOrf'll,
und diese Rr'ihe erleuchteter Zimmpr

roit offenen TÜI'en erflillte uns mit

,('r8uen.
Es wal' alles ullverrendert, wie

es am ,Morgen vel'lass·en. Ich fuebrte·
· Lena in das Zimmer des Vaters und

schloss die Tueren. Sie sank auf den
Diwan:
"Das Tagebuch.'
"VVir uiussen erst etwas esseu- I.(

Sie seufzte.

"Dies ewige essen!"
Ich versuchte zu schel·zen.

,,'lVir haben es nicht so gUI., w.ie
die mllsc.hinen, die von elektriscben
Stl'om gespeist werden."

Sie erhob sicb muehsam.

"Sie haben recht, wir wollen 6ut

ein wenig ruben und dann schen, wo
wir Nahrung finden."

"Ja, ruhen, das Will ich!U
Sie legte sich nieder und s('hloss

die Augen.. Aueb ich kämpfte mit
der Muedigkeit, aher ich wollta noch
nicbt schlafen. Nach Minuten vell'iet
mir ihr gleichmil,ssiges Atmen, dass
sie sculnmmel'te. Ich ging in die Rue
che. An dAn Koc.h.a-ppal'áten, die ruo

hig hingen und standen wal' nichts
zu sehen, aber .eine Bisquitbullchse
lag wieder am Hoden. Ich hatte die

vorigen ein wenig ZJI' Seít� gerueckt
Also einmal noell batte deI' Apparat
gekocht. Tooglich zweimal? 'lch ziihl­
te R'lhtundzwanzing Bisquitbuechsen
an der Erde. Dann waere VVenzel

Aporius· ãlso vierzehn 1'age verschol·
len?
Ich fand neben der .l{ueche :eineu

kuenstlich gekuehlten VOl'fats:-aum
und darin ein grosse AUllwllhl Kouser
ven Jetst erwachte mein Hunger. I�h

-,
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Diese menschenfreundliche Ve

reínigung, gerichtet auf Unter­
stuetzung der Mitmenschen ist

. .

'

gewiss Vielen Blumenauern daher
in Erinnerung, dass sie bis vor

einiger Zeit viel Geld an den
Club Excelsior gezahlt haben.
Wenn sie sich aber erinnern

wollten, ob sie es wieber zur ueck
bekommen haben, wird sie ihr
Oedrecbtnis senmehlich im Stiche
lassen. Dieser Club, dessen �itZ.
Porto Alegre war' - lasset alle
Hoffnung íeh ren, die Ihr weitet­
leset und vielleicht Mitglieder
wart - er ist nicht mehr! In dem
Augenblicke, wo satzungsgerness
von den Mitglietlersn keine Zah­
lungen mehr zu leisten waren,
sondern der angenehme umge
kehrte fall eintreten sollte, ver­

schwand der Club und mit ihm
, das Geld. Das haben wir dures
einwandsfreie Oewãu rsmenner
feststellen lassen. - Da der Club
Excelsior jedem Mitglied 500 Mil­
reis samt Zinsen schuldet so kann
man sich bei einer starken Betel
Iigung von Mitgliedern die Ríe­
sengr össe des Betruges vorstellen.
Es ist unerhört, dass solche von

vornherein auf Betrug angelegten
Bauernfängereien von den zustãn­
digen Stellen geduldet werden.
Der Sparklub gibt' Prämien, deren
Höhe in die Contos geht, und
zahlt ausserdem dass Kapital nach
einer bestimmten Zeit mit (!) Zin·
sen zurueek. Woher nimmt der
Club das Geld? Warum aber
rechnet sich das Publikum die
Unrnceglichkeit einer solchen KaI·
.kulation nicht aus und fällt, von

der fadenscheinigen Gewinnhoff­
nung einer Prämie verfuehrt, im

wsehlte einige. nuechsen mit F'lelsch
Genniese und eingernlichten Fruech­
ten und fand in der xueche Doch eine

gesonderte elektrische Platte zum Er
wärmen von Konserven. VVie gern
hätte ich' Lena dazu eine Flasche
VV�in verschafft. Braver VVellzel
Aporius, ich glaube, Du wusstest ei
nen guten Tropfen zu wuerdigeu. Ich
fand eine grosse Anzahl leerer Flas­
ehen. Eine volle Wal' uieht mehr da
wohl aber Tee.
Ich bereitete auch diesen. daun

deckte ich im Speisezimmer den
Tisch und weckte Lena. Sie sah sich
erstaunt um.

"Dr. Leeves? Ach - icb -"
Jetzt lachte ich laut .•

,,[ch liehe, Sie haben "gilt geschla-
fen."

.

Jetzt erst fand sie sich wieder und
seufzte.
"Und nun darf ieh bitten .- das

Diner ·ist serviel-t -"

"VVirklreh? ieh haben HunO'el'l"
VVir giI,gen hinueb"r, lind �u mei

Der Freude tat auel! Lena den Ge·
richten alle Ehre an.

Dann tratlllÍ ;Yir in des Erfinders
Arbeitszimmer.. Lena setzte sieh in
.den Diwan, ich lreehte im Ncbenzim

�el' das Licht und \chloss sorgsam
die Tuer, als scheute ich einen Lau­
eher. Ich nahm das Tpgebueh von

dem kleinen Tisehcben, schluO' e8

auf und - wir liesselJ den Vers�bol
lenen zu uni reden.

.

, (Forts. folgt

mer. wieder auf diesen eklata iten
Betrug hi�ein? Wir warnen [e­
derrnann, In Zukunft den Agen­
ten solcher Clubs, von denen
noch mehrere in "Tätigkeit" sind
auch nur einen Vintern anzuvei�
trauen! Und noílen, dass die Po­
Iizei diese Schwindel banden scbon
in einem Zeitpunkte fasst wenn

sie wenigstens noch nicb t alle
Contos ver lumpt haben, damit
etwas gerettet wird. Oder gehre­
ren Defraudanten ueberall zu den
hellígen Tier�n??

-

Vorsteherden Artik- I entnahmen
wir der 'BI. Zeitung" und möch­
ten noch fragend hinzufuegen:
Wie kommt es dass- der "Club
Excelsior" .trotzdern er seit lan
gern als falljt zu betrachten ist
bis in die neuste zeit, d. h. bis
März, seine monatheuen Zienun­
gen publizierte. Als s. z, die
Nachricht von dem betrueger i
sehen Zusammenbruch des "Club
Excelsior" durch. die Zeitungen
ging, hörten auch bei uns viele
Mitglieder mit ihren monatlichen
Zahlungen, auf und ver loren so­

mit zum Teil ganz Leträchtliehe
Summen. Nach einiger zeit kenn.
te man aber wieder die rnonatli
chen ziehungen in den Zeitungen
lesen, die einem jetzt zu der Ver·
muturig berechtigen als ob die
Unteragenten den "Club Excel
sior" a.uf "eigene Rech nung" hãt­
ten weiter leben lassen! Hier wäre
es Pflicht des Staatsanwaltes sich
dieses Gebarender Clublente et·
was neher zu betrachten.

Wo ist das GlÜCk
fral.I�n?

der

Lokal Nachrichten.
_

Ein bedauernswertes Unglueck
widerfuhr dem hier ausressigen
,Chauffeur Willy Bendixen auf
einet' Reise nach Blumenau Ben­
dixen hatte einen Passagier nach

En.cano, Municip Blumenau, zu

bringen .. Auf der Reise dahin
versagte die Steuerung des Au-

-

tos, lVel�hes dann in der folge
ueber erne hohe Bceschung hi­
nabfuhr und die beiden Insassen

P.assagier und Chaulíeuer, unter� - I

einen Truernmerhauíen begrub.
Der Passagier war sofort tot
während Bendixen in schwerver�
letztem Zustand in das Kranken
haus gebracut wurde. Die Ver­
le!zuBgefl des Bendixen waren

jedoch so schwer, dass er ihnen
inzwischen erlag Willy Bendixen
htnterlsesst Frau und 2 unrnuen
dige Kinder.

HOSPITAL JARAGUA'
Auf Ersuchen des Präsidenten

mcechte ich <alle freunde und
Goenner Ur.J51lreS Hospitalbanes
die schon eine lZewisse SUl1lm�
In den umlaufenden Listen fuer
dieses Werk gezeichnet haben
bitten, dieselben, doch bis End�
dieses Monats bei unserm Kas­
sierer zu bezahlen.
Auch alle, die Ma terial íuer

den Bau schenken wollen, inöchte
Ich bitten, das Directorium brs
Ende dieses Monals zu bensehrten
tigen, bis zu welcher Zeit wir
mit d-m besagten Material rech.
nen können.

Jaraguá, d. 10. Mai 1927
Der Schriftfuehrer

11. QEFFERI

Verkaufe:
1 Paar schcene zugpíerde, Wagen
und Geschirre nebst 2 Paar ge
brauchten t íeschirren und einen

Vierspänríerwagen.
Reinoldo Bau.

Hausfrauen
bennetzen

nur das

altbewaehrte

------,---

Indem Besitz zweier in sich
vereinigter Gärten: in dem der
Liebe i.inerhalb des Hauses UIlJ
.ín dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisiert die

Glueckseligueit und der zweite
vervollkonmuet sie innerhalb des
materiellen Konforts,' der Morali

tãt, der Hingébung für die Kin­
der den Garten u rd der Gesund­
heit
Wenn diese fehlt, verwandelt

sich alles Traum und Mrertyi iurn,
Wie soll man um den Besitz
solch teuren Göttin grcesster
Wohltat garantieren? Dadurch
dass man sich sofort "Minervinau
anschafft, das ein spezifisches
Pretiosum ist, hergestellt von dem
Erfinder der ber ühmten "Minan
cora" mit der durch 10 [ahren
unzählige frauen Kuriert wurdeA
\tnd (oftmal) Operationen vernlt
tele alte Leiden heilte was ihre

glänzenden Atteste bestretigen.·
Ein Kaufmann aus dem Grass.
handel in Joinville dessen Geduld
und i ioffnnung fast erschöpft
waren, wurde von seinen Hämor
rh'liden mit nur 6 Flaschen be
freit Alle Unpresslichkeiten ver­

ursacht durch "unrefTelmässige
Regeln" Hämorrhoiden Blutsturz

h�i1t m�n (,w�nn sie heilbar sind)
mit "MInervIna" Zu haben in de!'

fabr�k "Minancoraftl Joinville
und 1n den Ap91heken in ]araguã.

TELL

buchpu(ve'l·
.

. -

Kirchennachrichten.
Jaraguá ·f.

Rogate, 22. Mai, morg. 9 Uhr, sottes­
dienst am frres Rios do Norte.

Himmelfahrt, 26. Mal, morj, 9 Ubr,Got­
tesdienst am Jaraguá-Central.

SchltnzaB, Pastor

4rbeiter für Zement.
'- • j. steinfabrik
per soíert gesucht

ó

h NBBELUlvO
JARAGUA'

öbles-Kalender
zu haben 10 der Papier­

handlung ds. Blattes.

der Soda Causticr
.

"Coração"
Er ist der r�inste

Er ist der älteste

Er ist der sparsa;nste

I Er ist der starksts 'li

�����

.990 O
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